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Comitê de Sílvio Santos, em Brasília: sem o que fazer, funcionários só esperam pelo fechamento do prédio 

Hora de pagar a conta 
RUDOLFO LAGO e 

ADRIANA VERÁ E SILVA  

BRASÍLIA — Às 15 horas de 
ontem, o ex-deputado Múcio 
Athayde, conhecido como o 
"Homem do Chapéu", encerrou 
definitivamente a festa do 
PMB. Athayde deixou a suíte 
706 do Hotel Nacional, onde o 
presidente do partido, Armando 
Corrêa, ficou hospedado por dez 
dias, e desceu para pagar a con-
ta: NCz$ 44.413,00. "Será que não 
tenho direito a um desconto de 
20%", pechinchou Athayde, que 
não incluiu nas suas despesas a 
conta do deputado estadual do 
Paraná José Pelinto, um dos ar-
ticuladores da candidatura de 
Sílvio Santos. 

Assim se encerraram os 
dias de fausto do "partido dos 
explorados", como definiu um 
dia Armando Corrêa. Sem par-
tido, sem disputar a Presidên-
cia e sem o candidato que o 
substituiu a poucos dias das  

eleições, Corrêa deixou o Hotel 
Nacional completamente des-
norteado. Perguntado sobre o 
que iria fazer agora, diante da 
decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral, Corrêa respondeu: 
"Vou viajar de avião". Foi pre-
ciso explicar: "O que o senhor 
fará para reaver seu partido e 
seu candidato à Presidência?". 

Corrêa começou, então, um 
confuso relato sobre as provi-
dências que pensa tomar. "Va-
mos recorrer ao Supremo", co-
meçou. "Se o presidente do 
TSE, Francisco Rezek, negar o 
recurso, vamos entrar com um 
mandado de segurança no Su-
premo Tribunal Federal para 
garantir a candidatura de Sil-
vio", continuou. "Isso se o Síl-
vio quiser", ressalvou. "Se ele 
não quiser, reúno a Executiva e 
volto a ser candidato", amea-
çou. Mais tarde diria: "Se o Síl-
vio não quiser, aí acabou tudo". 
E continou derrubando suas al-
ternativas: "Ai eu mando votar 
no 26 de qualquer jeito e faço to- 

do mundo anular o voto". E 
concluiu com uma surpreenden-
te declaração de apoio: "Ou en-
tão, mando votar no Luiz Inácio 
Lula da Silva, do PT". 

Com esse apoio, certamente 
o candidato do PT à Presidência 
não contava. "O Lula é o candi-
dato que mais se aproxima das 
nossas idéias", disse Corrêa 
que, apesar de afirmar-se "can-
didato dos explorados" antes de 
renunciar em favor do empresá-
rio Sílvio Santos, tem 43 fazen-
das em Rondônia e mais de um 
automóvel Mercedes-Benz. So-
bre qual das duas alternativas 
preferia, respondeu: "Acho que 
vou votar no Lula". 

Corrêa contou que conver-
sou com Sílvio Santos ontem 
pela manhã. Insistiu que ele de-
veria ser candidato de qualquer 
jeito, "mesmo sub-judice". Não 
encontrou a receptividade que 
esperava do animador. "Não 
sei", disse Sílvio, reticente. 
"Antes quero conversar com 
meus advogados." 

A impugnação da candida-
tura Sílvio Santos esvaziou o 
comitê brasileiro do apresenta-
dor que ocupava um andar do 
edifício Palácio da Imprensa, do 
empresário e ex-deputado Mú-
cio Athayde. O espaço deve ser 
fechado segunda-feira. As salas 
que o empresário Osório Adria-
no Filho, presidente do PFL do 
Distrito Federal, reservou para 
a instalação de outro comitê de 
Sílvio Santos, no Setor Comer-
cial Sul, uma das áreas mais 
movimentadas da cidade, nem 
chegaram a funcionar. 

Há uma semana, funcioná-
rios do jornal Correio do Brasil e da 
rádio 93 FM, ambos pertencen-
tes a Athayde, estavam ocupa-
dos com a instalação do comitê 
de Silvio Santos. Em 24 horas, 
todo o segundo andar do edifício 
Palácio da Imprensa, na Asa 
Sul, foi acarpetado, pintado e 
recebeu novos móveis. Ontem, 
no entanto, o comitê estava 
praticamente vazio. 


